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1. INTRODUÇÃO 
 

A leucoencefalomalácia equina é uma doença de caráter esporádico, não 
infeccioso (POZZI et. al., 2002), causada a partir de uma micotoxina do fungo 
Fusarium verticilloides denominada fumonisina, caracterizada e descrita pela 
primeira vez em 1988 (MEIRELES & NASCIMENTO, 2009), que é responsável 
pelos quadros clínicos da doença (DEL FAVA et. al., 2010; McGAVIN & 
ZACHARY, 2013; RIET-CORREA & MÉNDEZ, 2007). 

O fungo produz a toxina que contamina especialmente o milho armazenado 
com alta concentração de umidade, sob determinadas condições ambientais e é 
necessário que os animais ingiram no mínimo 1 kg diário do alimento 
contaminado para que a doença ocorra (RIET-CORREA & MÉNDEZ, 2007). 

Os sinais clínicos cursam com hiperexcitabilidade, anorexia, dificuldade na 
apreensão e mastigação, pressão da cabeça contra objetos, tremores, cegueira 
uni ou bilateral e decúbito (RIET-CORREA et. al., 1998). 

Na macroscopia, observam-se cavitações e amolecimento da substância 
branca do cérebro, de colorações amarela ou hemorrágica (DEL FAVA et. al., 
2010), sendo que nem sempre as lesões da leucoencefalomalácia são 
observadas macroscopicamente (DOS SANTOS et. al., 2013). Na microscopia, 
observa-se principalmente necrose de liquefação (malácia) com coloração 
eosinofílica, de aspecto amorfo e homogêneo, edema perivascular, e algumas 
células gitter (DEL FAVA et. al., 2010). Nas áreas de malácia, há edema e 
hemorragia ao redor da lesão e tumefação de astrócitos, e em alguns vasos há 
manguitos perivasculares de neutrófilos e eosinófilos (RIET-CORREA & 
MÉNDEZ, 2007). 

Este trabalho tem por objetivo relatar um caso de leucoencefalomalácia 
equina na área de abrangência do Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD) da 
Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas – UFPel. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi encaminhado ao (LRD) um cadáver de eqüino macho, cinco anos, sem 
raça definida. Os dados clínicos e epidemiológicos foram obtidos junto ao 
veterinário responsável pelo caso.  

Na necropsia foram anotadas as alterações macroscópicas e coletados 
fragmentos dos órgãos das cavidades abdominal e torácica e o encéfalo foi 
examinado a fresco, e depois fixado em formol tamponado a 10%, juntamente 
com os demais fragmentos coletados. Todo o material foi incluído em parafina, 
cortado em secções de 3 μm de espessura e corado pelas técnicas de 
Hematoxilina e Eosina. 
 



 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
..  

 O diagnóstico foi confirmado levando em consideração a epidemiologia, 
sinais clínicos e lesões macroscópicas e microscópicas características. O 
histórico do animal revelou que a alimentação do equino era à base de milho. O 
animal apresentou mudanças de comportamento, dificuldade de apreender os 
alimentos, paresia do trem posterior e pressão da cabeça contra os objetos. 
Posteriormente o quadro evoluiu para o coma e morte. Na necropsia havia 
alterações apenas no encéfalo. Macroscopicamente observou-se assimetria dos 
hemisférios cerebrais e extensa área de malácia no lobo frontal esquerdo. Nos 
cortes transversais do encéfalo havia necrose da substância branca que se 
estendia desde a região frontal até o mesencéfalo. Na histologia havia acentuada 
malácia da substância branca e edema, havia também degeneração e necrose 
dos vasos sanguíneos, com edema e hemorragia perivascular e discreto infiltrado 
inflamatório misto, constituído principalmente por neutrófilos que, de acordo com 
McGAVIN & ZACHARY (2013) são lesões presentes em caso de 
leucoencefalomalácia equina.  

Segundo RIET-CORREA et. al. (1991) o diagnóstico da 
leucoencefamomalácia é realizado baseado na ocorrência da enfermidade nos 
meses de outono e inverno, em equinos que se alimentam de milho ou de rações 
que contenham milho, e também baseado na presença de lesões na substância 
branca do encéfalo. No presente relato a alimentação do animal era em grande 
parte a base de milho, que possivelmente foi armazenado com alto teor de 
umidade favorecendo a ocorrência da doença. Epidemiologicamente, também 
foram levados em consideração para a confirmação do diagnóstico, dados como a 
época do ano que ocorreu o caso (inverno) e sabendo-se que essa enfermidade 
se apresenta de forma sazonal nas regiões sul e sudeste do Brasil, com maior 
ocorrência nos meses de junho a setembro (RIET-CORREA & MÉNDEZ, 2007). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Pode-se concluir que o diagnóstico da enfermidade é importante, 

principalmente para a realização do diagnóstico diferencial entre doenças, por 
vezes infecciosas, que afetam o sistema nervoso central e permite que haja 
controle e prevenção da micotoxicose. 
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